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LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. Nq 480/13-04

o INSTITUTo nt rRorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que auloriza a:

INTERESSADo: Osias Marques Dias.

E\DERf,Ço rARA coRREspoxoÊxcrl: Rua Santos Dumont, no 580, Centro, Tabatinga-
AM.

CNPJ/CPF: 04 1 .224.61 2-00 INscRrÇÃo EsrADtrÀr,:

Frr: (97) 3412-2413

PRoclsso Nq: 0935/T/'1 3

Foxr: (97) 981 í 6-5522

REGrsrRo No IPAAM: 0407.3601

ArrvrDADE: Aquicultura

LocAlrzÀÇÃo DA ArrvrDADE: PIC Tabatinga, Lote 08, Gleba 1, Bairro Santa Rosa,
coordenadas geográficas O4o13'18,2" S e 69055'22,7" W, Tabatinga-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a criação de peixes das espécies de Tambaqui (Colossoma
macropomum), Matrinxã (Brycon amazonicus) e Pirarucu (Arapaima gigas), em 07
viveiros escavados e 0í lago artiÍicial , formado pela construção da estrada,
perfazendo um total de 0,64ha de área alagada, em sistema de criação semi-
intensivo, em um imóvel de 15,40ha.

PoTENCTAL PoLUTDoR/DEcn ro,toon: Médio Ponrr: Pequeno

Pn-lzo oE vlr-lplDE DEsrA LrcEnç,r: 02 Atos.

Atenção:
. Esta licença é composta de 16 restriçôes e/ou cordições constantcs no verso, cujo não

cumprimcnto/ateodimento sujeitará â sus invalidação e/ou ss penalidrd€s previstas em normâs.
o Esta licença não comprova nem sübstitui o documento de propricdade, de posse oü de domínio do

imóvel.
. Est8 liceDç& deve permarecer na locâlização da atividade e exposta de forma visível (frente e verso).
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 480/T3.04

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando
publicada Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em

meio eletrônico de comunicação mântido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e

Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prtzo mínimo de

120 dias, antes do vencimenlo, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 20121

3. A presente Licença está sendo concedida com base nas informações constantes no processo

n". 0935/T/13 e observaçÕes in loco.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na

sua automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma,

devendo o interessâdo requereÍ ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer

um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documenlo exigido pela Legislaçào
Federal, Estadual e Municipal

7. Proteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n.' 5.197167 .

8. Manter integral as Areas de Preservação Permanente - APP, conforme estabelecido a Lei n.'
12.651112, alterada pela Lei n" 12.727112;

9. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e

copaíbr (Copaifera trapezifblia hayne: Copaifera reliculata; Copaifera multijuga). de acordo

com o Decreto Estadual n'25.044/05.
10. O corte da Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira (Hevea spp.). somente poderá

ocorrer mediante Autorização de Supressão Vegetal, expedida por este IPAAM, não sendo

permitida a exploração comercial dessas espécies, conforme estabelece o Decrqto Federal no

5.975/06
ll. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminâçâo por substâncias tóxicas (combustíveis.

óleos, gra.xas, inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
12. Esta licença não permite a captura de animais aquáticos sem autorização do Orgào

competenle.
I3. E proibida a introdução, transposição e cultivo de espécies exóticas da fauna aquática da bacta

Amazônica.
14. ApÍesentar e ânexaÍ âo requerimento de renovação desta licença, comprovante de procedência

dos animais adquiridos durante a vigência desta Licença de Operação.

15. Manter as margens dos viveiros em contato com lâmina d'água livre de vegetação e retirar as

macrófitas aquáticas, visando evitar a reprodução do mosquito transmissor da malária.

16. ApresentaÍ Cadastro Técnico Federal - CTF, emitido pelo IBAMA ânualmente durante o

período de vigência desta Licença.


